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A cidade de Osaka, no Japão, é a anfitriã da Exposição Mundial que decorrerá de 13 de abril a 13 de outubro 

de 2025, subordinada ao tema «Designing.Future.Society.for.Our.Lives», alinhado com a Agenda de 2030 – 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas.  

 

A presença na Expo de Osaka representa uma oportunidade para países, regiões e cidades partilharem 

experiências inovadoras e refletirem sobre a proteção da vida humana, contribuindo para uma sociedade 

mais justa nas áreas económica e social.  

 

Com o tema «Oceano.­ .Diálogo.Azul», a presença de Portugal pretende cruzar o universo da Expo 98 com o 

passado histórico que ligou os dois países e projetar o atual enquanto líder em políticas marítimas. Pretende 

ainda contribuir não apenas para um aprofundamento e consciência coletiva da importância de um oceano 

saudável, mas demonstrar que as parcerias estratégicas são fundamentais para fomentar a solidariedade 

global e promover o desenvolvimento de soluções que impactem positivamente o futuro da humanidade.  

 

Lisboa aceitou o convite do Comissariado da Expo Osaka Kansai 2025 para estar presente, tendo em conta 

as relações antigas da cidade com o Japão e o potencial que o país representa, enquanto uma das maiores 

economias do mundo e um dos maiores centros de negócios na Ásia.  É também uma oportunidade para 

reforçar as ligações nas áreas culturais, científicas e académicas e para apresentar as boas práticas de 

Lisboa à comunidade internacional.  

 

A presença de Lisboa, agendada para o período de 01 a 05 de maio, tem como objetivo valorizar a identidade 

cultural da cidade num contexto internacional, através das ligações com os seus equipamentos culturais, 

mas também a promoção de uma cidade contemporânea e que valoriza o potencial capital da inovação, 

criatividade e design. 

 

O Programa Lisboa em Osaka, evocando alguns dos seus elementos mais identitários, envolve diversos 

equipamentos municipais da cidade como a Casa Fernando Pessoa, Museu de Lisboa, Museu do Fado, 

Museu Bordalo Pinheiro e Museu de Santo António. Destaque para o Fado e para a Guitarra Portuguesa, onde 

nomes como Ana Moura, Camané, Ricardo Ribeiro, José Manuel Neto e o grupo Alvorada, relembram e 

homenageiam os legados de Carlos Paredes e de Amália Rodrigues.   

 



 
 
No programa, cujos elementos identitários da cidade ganham vida através de diversas oficinas e de um filme 

de autoria do realizador Daniel Mota, promove-se ainda a Lisboa contemporânea que valoriza a criatividade 

e a inovação com a apresentação de uma instalação artística que reinterpreta a tradição dos biombos 

Namban e de um projeto de realidade virtual com a presença da Fábrica dos Unicórnios.  

 

Entre a primeira quinzena de maio e a segunda de junho, foi igualmente desenvolvido um programa com 

uma série de iniciativas que celebram não só a presença de Lisboa em Osaka, mas também de uma cidade 

que se abre ao Japão e celebra a longa relação entre duas culturas distantes que apesar da distância, se 

unem.  

 

Com a participação do MUDE – Museu do Design que, 55 anos depois da Exposição Universal de OSAKA, 

convida um conjunto de designers a refletirem sobre a icónica “cadeira Osaka”; do Museu Bordalo Pinheiro 

que, numa exposição conjunta com a Casa da Ásia, aborda a influência do japonismo na sua obra artística; 

do Cinema São Jorge, com um ciclo de cinema japonês; e da Casa Fernando Pessoa, com uma apresentação 

de poetas contemporâneos japoneses. 

 

A Câmara Municipal de Lisboa para o desenvolvimento do Programa Lisboa em Osaka e Osaka em Lisboa 

contou com a parceria estratégica com a Lisboa Cultura e com o apoio da ATL – Associação de Turismo de 

Lisboa para o programa Lisboa em Osaka.   

 

 

 

 


